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APRESENTAÇÃO 

 

 No artigo que abre esta nova edição de Crítica Marxista Vittorio 

Morfino analisa Corrente subterrânea do materialismo do encontro, ensaio 

póstumo e polêmico de Louis Althusser publicado no Brasil por esta revista 

em seu no. 20. Para Morfino, “o texto mais relevante na produção 

althusseriana dos anos oitenta” permitiria a articulação de duas teses centrais: 

o primado do encontro sobre a forma e o primado da relação sobre os 

elementos. Estariam, assim, dados os pressupostos da problemática 

darwiniana na discussão do materialismo na medida em que a teoria da 

história marxista poderia, definitivamente, afastar-se de qualquer paradigma 

de natureza teleológica. Trabalhando no campo da teoria política, Alvaro 

Bianchi, a partir dos escritos de Gramsci sobre o Risorgimento, discute o 

conceito de “revolução passiva”. Segundo ele, esta decisiva noção teórica de 

Gramsci permitiria uma nova compreensão da relação entre Estado e 

sociedade, política e economia bem como se constituiria em decisiva chave 

interpretativa para o conhecimento das formas de atualização da dominação 

capitalista no mundo contemporâneo. O ensaio do filósofo norte-americano 

Warren Montag empreende uma leitura de Adam Smith a partir de Hegel. 

Parte ele da afirmação hegeliana segundo a qual a concepção de mercado de 

Smith constitui uma teoria da humanidade inconsciente da produção do 

universal. Montag examina o papel da morte no mercado e a emergência, 

necessária para o equilíbrio do mercado, da figura daquele a quem é permitido 

morrer impunemente, o análogo econômico ao Homo Sacer de Agamben. Em 

A realidade da abstracção, o pensador português João Esteves da Silva, 

questionando a concepção formal da racionalidade, propõe-se a examinar a 
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questão da abstração real em Marx, problemática que se apresenta em radical 

oposição e ruptura à leitura positivista da ciência. 

O artigo de Isabel Loureiro, Os Conselhos na Revolução Alemã de 

1918/1919, busca mostrar que a República não se enraizou na Alemanha – 

país de “modernização conservadora” – porque a democracia radical 

corporificada nos conselhos de operários e soldados foi liquidada pelas 

lideranças conservadoras do movimento operário, em particular pela social-

democracia. Em Mulheres em tempos sombrios: Rosa Luxemburg e Hannah 

Arendt, Tanja Storløkken, cientista política norueguesa trata das afinidades, 

das divergências e das aproximações existentes entre o pensamento 

revolucionário da marxista Rosa Luxemburg e da filósofa política, crítica do 

marxismo, Hanna Arendt. No texto que fecha a seção de Artigos, Maria Elisa 

Cevasco discute algumas das dificuldades da prática da crítica cultural 

contemporânea e faz uma leitura de um filme de 2004 numa tentativa de 

evidenciar a problemática que discute. 

A seção Comentários apresenta dois textos: um estudo sobre o 

significado filosófico e político da obra de Jean-Paul Sartre, em particular de 

Situações, escrito por Cristina Mendonça; o segundo, de autoria de Eurelino 

Coelho, aborda de forma crítica alguns aspectos da obra do marxista húngaro 

István Mészáros, o extenso e volumoso Para além do capital. 

 Publicamos neste número uma instigante entrevista com o pesquisador 

francês Olivier Schwartz. Nessa entrevista, Schwartz oferece relevantes pistas 

para a reflexão sobre a classe operária no capitalismo contemporâneo.  

**** 

 Por último, duas informações que são importantes para os socialistas e 

estudiosos do marxismo. Ainda neste segundo semestre de 2006, o Centro de 

Estudos Marxistas da Unicamp abrirá a inscrição de trabalhos a serem 
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apresentados no 5o Colóquio Internacional Marx e Engels, evento que 

ocorrerá em novembro de 2007. Em breve, na página eletrônica do Cemarx 

(www.unicamp.br/cemarx), o leitor terá acesso às informações sobre os temas 

e as diferentes formas de participação nesse colóquio. A outra informação 

refere-se ao tradicional Congrès Marx International, promovido pela revista 

Actuel Marx. Este evento, que ocorrerá em outubro de 2007 em Paris, tem 

como tema Altermundialismo-Anticapitalismo - Para uma cosmopolítica 

alternativa. No final desta edição, publicamos informações detalhadas desse 

importante encontro internacional de pesquisadores marxistas.   

 

  

 


